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    Anson Edwards estava sentado sozinho no seu gabinete elegante. Tamborilava com os dedos na mesa enquanto fazia um balanço dos pontos fortes dos seus dois homens de confiança e perguntava-se qual dos dois deveria mandar a Houston. O seu próprio ponto forte era a capacidade para analisar rapidamente e de forma exacta uma situação, embora naquela ocasião não quisesse tomar uma decisão precipitada. Sam Bronson era um enigma, um homem que não mostrava as suas cartas. Não serviria de nada subestimá-lo. O instinto de Anson dizia-lhe que uma tentativa de absorver a empresa de liga de metais de Bronson fracassaria e que este era suficientemente astuto para ter activos escondidos. Anson tinha que descobrir quais eram esses activos e o valor dos mesmos antes de poder acreditar, de forma realista, numa vitória da sua tentativa de aquisição da Bronson Alloys no leque de empresas da Spencer-Nyle. Sabia que, simplesmente, poderia conseguir o controlo oferecendo muito mais do que a empresa valia, mas não era esse o estilo de Anson. Tinha uma responsabilidade para com os accionistas da Spencer-Nyle e não gostava de correr riscos. Faria o necessário para absorver a Bronson, mas não a qualquer custo.


    Podia enviar uma equipa de investigadores para realizar o trabalho, mas isso chamaria mais a atenção de Bronson. Se isso acontecesse, ele podia tomar medidas para prolongar a situação durante meses, uma coisa que Anson não desejava. Queria acabar com aquele assunto rapidamente. Por ele, o melhor era que um homem em quem pudesse confiar tomasse a seu cargo a situação. Confiava completamente tanto em Rome Matthews como em Max Conroy, mas qual deles seria o mais adequado para se ocupar do trabalho?


    Rome Matthews era o seu sucessor, o homem que tinha escolhido e preparado pessoalmente. Rome era um homem disciplinado, inteligente e justo, destinado a ganhar em tudo a que se propunha. No entanto, tinha uma grande reputação e era demasiado conhecido nos círculos empresariais. Além disso, Houston era demasiado perto de Dallas para que Anson pudesse esperar que ninguém o conhecesse por lá. A presença de Rome em Houston faria disparar o alarme.


    Max Conroy, pelo contrário, não era tão conhecido. As pessoas não tinham por hábito levá-lo tão a sério como a Rome, certamente por causa do seu aspecto de modelo e pela imagem tão descontraída e simpática que projectava. Não se esperava que ele trabalhasse tão arduamente como Rome em qualquer projecto. No entanto, Max Conroy era puro aço. Era implacável, embora o ocultasse cuidadosamente, e a sua afabilidade era apenas fachada. Mantinha um controlo férreo sobre uma intensidade de carácter que se tornava quase aterradora. Enganava sempre com facilidade aqueles que não o conheciam e que esperavam que ele fosse mais playboy que executivo.


    Definitivamente, tinha que ser Max. Ele tinha uma possibilidade muito mais alta de compilar a informação de que Anson precisava.


    Pegou num arquivo e folheou de novo as páginas de informação sobre o pessoal mais importante da Bronson Alloys. Não se conseguia averiguar nada sobre o próprio Bronson. Era um homem cauteloso, além de ser um génio. No entanto, uma cadeia era tão forte como o seu elo mais fraco, um elo que Anson estava disposto a encontrar.


    Chegou à fotografia da secretária de Bronson e deteve-se. Bronson parecia confiar completamente na sua secretária, embora não parecesse haver uma relação amorosa entre eles. Anson franziu o sobrolho enquanto estudava a fotografia. A mulher era atraente, com o cabelo loiro e olhos escuros, embora sem ser de uma grande beleza. Tinha uma expressão de reserva nos olhos. Tinha estado casada com Jeff Halsey, o herdeiro de uma família rica de Houston, mas tinham-se divorciado há cinco anos. Tinha trinta e um anos e não se tinha voltado a casar. Anson confirmou o seu nome: Claire Westbrook.


    Muito pensativo, reclinou-se na poltrona. Seria aquela mulher vulnerável ao encanto de Max? Teria que ver. Então, bateu na fotografia com um dedo e tomou uma decisão imediata. Claire Westbrook poderia ser o elo mais fraco da cadeia da Bronson.


    


    


    Claire saiu para o terraço e aproximou-se do muro baixo que a separava do jardim. Depois de apoiar as mãos sobre a pedra fria, olhou para o jardim sem realmente o ver. Como podia Virginia ter convidado Jeff e Helene, sabendo que Claire já tinha aceite o seu convite? Tinha-o feito de propósito. Tinha gozado com a estupefacção que Claire não conseguira esconder quando o seu ex-marido chegou à festa acompanhado pela sua esposa sedutora e grávida.


    As lágrimas abrasavam-lhe os olhos. Pestanejou para controlá-las. Tinha a certeza que podia ter encarado um encontro casual com aprumo, mas a crueldade de Virginia tinha-a deixado atónita. Virginia e ela nunca tinham sido grandes amigas, mas, apesar de tudo, nunca esperara aquilo. Que irónico era que Claire tivesse aceite o convite só por insistência da sua irmã Martine, que tinha a certeza de que faria bem a Claire sair do seu apartamento e relacionar-se com outras pessoas! «Que se lixem as boas intenções», pensou, tristemente, enquanto se esforçava por controlar a necessidade de chorar. Não valia a pena derramar nem uma só lágrima por causa daquele episódio. Além disso, tinha aprendido uma lição: não se deve confiar nunca numa ex-namorada do ex-marido. Evidentemente, Virginia nunca tinha perdoado Claire por se ter tornado na esposa de Jeff Halsey.


    – O fumo e o ruído também são insuportáveis para si?


    Claire voltou-se, assustada por aquelas palavras pronunciadas demasiado perto do ouvido. Tinha tido a certeza de que não estava mais ninguém no terraço. Decidida a não permitir que ninguém visse como estava desgostosa, ergueu o sobrolho, com um ar de interrogação no olhar.


    A silhueta de um homem destacava-se contra a luz que saía pelas portas de cristal que havia nas suas costas. Tornava-se impossível ver os seus traços, mas Claire tinha a certeza de que não o conhecia. Era alto e magro, com uns ombros largos dentro do casaco branco de corte impecável que tinha vestido. Estava tão perto dela que Claire sentia o cheiro do suave aroma do seu perfume.


    – Desculpe. Não tinha intenção de assustá-la – disse, colocando-se a seu lado. – Vi-a sair para aqui e pensei que também me faria bem um pouco de ar fresco. Não fomos apresentados, pois não? O meu nome é Maxwell Benedict.


    – Claire Westbrook – murmurou ela.


    Tinha-o reconhecido, embora, realmente, não tivessem sido apresentados. Tinha-o visto chegar à festa. Teria sido impossível não reparar nele. Parecia um modelo, com um cabelo loiro forte e olhos vivos. Movia-se com tanta graça masculina que os olhos de todas as mulheres se voltaram para ele. Apesar da perfeição do seu rosto, não tinha nada de efeminado. O seu aspecto era totalmente masculino e, sempre que olhava para alguma mulher, fazia-o com a apreciação própria de um homem. As mulheres bonitas não eram as únicas que recebiam toda a força do seu encanto. Todas as mulheres, novas ou velhas, bonitas ou com pouca graça, eram tratadas com uma mistura de cortesia e apreciação que as fazia derreter como se se tratassem de uma bola de neve num dia quente de Verão.


    Claire pensou que, se estava à espera que ela se derretesse como todas as outras, teria uma desilusão. Jeff tinha-lhe ensinado algumas lições difíceis de esquecer sobre os homens bonitos e encantadores e não se tinha esquecido de nenhuma delas. Estava a salvo daquele homem, cujo encanto era tão potente que era quase uma força visível. Nem sequer tinha que seduzir. A sua presença espectacular e o sorriso maravilhoso aturdiam, o seu elegante sotaque britânico intrigava e a sua voz de barítono descontraía. Claire perguntou-se se feriria os seus sentimentos se não se mostrasse impressionada.


    – Pareceu-me que estava um bocado desgostosa quando veio para aqui – disse ele, de repente, apoiando-se contra a parede. – Passa-se alguma coisa?


    Claire encolheu os ombros e procurou responder com suavidade na voz.


    – Na verdade não, mas não tenho a certeza de saber como lidar com uma situação incómoda.


    – Se é esse o caso… Posso ajudá-la nalguma coisa?


    – Obrigada, mas não se trata de nada importante.


    Esperava poder conseguir uma saída airosa, sem que ninguém se desse conta de que estava a fugir. Não se tratava de Jeff. Há muito tempo que o tinha superado. No entanto, o bebé que Helene tinha no ventre era uma dolorosa recordação de uma dor que nunca tinha podido esquecer, do bebé que tinha perdido. Tinha desejado tanto ter esse filho…


    Nas suas costas, as portas de vidro voltaram a abrir-se. Claire pôs-se rígida sem notar que era Virginia quem se dirigia a ela, aparentando uma simpatia que era completamente falsa.


    – Claire, querida… tenho tanta pena! Realmente, não fazia ideia que o Jeff e a Helene vinham. Lloyd convidou-os e eu fiquei tão atónita como tu. Pobrezinha, estás muito triste? Certamente, todos sabíamos como estavas apaixonada por ele…


    Maxwell Benedict ergueu-se a seu lado. Claire sentiu um interesse agudo por parte do atraente desconhecido. As faces ruborizaram-se quando, rapidamente, interrompeu Virginia antes que ela pudesse continuar a falar.


    – Garanto-te, Virginia, não há necessidade nenhuma de pedir desculpa. Não estou nada triste – ripostou, com um tom de voz completamente convincente, embora fosse totalmente mentira. Tinha sentido que um pouco dela morria quando soube que Helene estava grávida. Ao ver a nova esposa de Jeff tão encantadora e tão orgulhosa da sua gravidez, tinha sentido o coração aos pulos.


    Virginia hesitou, completamente desconcertada pela total falta de preocupação que Claire mostrava.


    – Bom, se tens a certeza de que estás bem… tinha imaginado que estavas aqui sozinha a chorar.


    – Mas não está sozinha – disse Maxwell Benedict suavemente, enquanto punha um braço à volta dos ombros de Claire. Automaticamente, ela começou a afastar-se, mas ele impediu-a e obrigou-a a permanecer imóvel. – Nem está a chorar, embora eu ficasse encantado por oferecer-lhe o meu ombro se fosse isso que ela quisesse. Bem, Claire, queres chorar?


    Uma parte dela sentia uma profunda repulsa pelo modo como tinha empregue o seu nome de baptismo, uma vez que tinham acabado de se conhecer. No entanto, a outra parte estava-lhe muito agradecida por lhe dar aquela oportunidade de manter as aparências e o orgulho e não permitir que Virginia soubesse que tinha saído até lá fora pelo seu estado de espírito. Inclinou a cabeça da maneira que tinha algumas vezes visto fazer a sua irmã Martine quando queria seduzir alguém e fez um dos seus melhores sorrisos.


    – Acho que preferia dançar – respondeu.


    – Então, irás dançar, minha querida. Queira desculpar-nos – disse de forma cordial a Virginia.


    Então, depois de passar à frente da anfitriã desiludida, conduziu Claire ao interior da casa.


    Depois daquela calma no terraço, a festa parecia muito mais concorrida e ruidosa. O cheiro do tabaco misturava-se com o das bebidas alcoólicas, asfixiando Claire. No entanto, como a música conseguia ressoar por cima das vozes e risos das pessoas, juntaram-se a um grupo de convidados que procuravam dançar no meio da sala. O espaço era tão limitado que uma pessoa só se podia mexer ligeiramente sem sair do mesmo sítio. Claire sugeriu que esquecessem a dança, mas ele agarrou-lhe a mão e aproximou-a a ele com o braço que tinha livre. Ela decidiu dançar só aquela canção. Maxwell Benedict não a estava a apertar contra o seu corpo apesar da pressão do resto dos bailarinos. Uma vez mais, ela sentiu um controlo preciso que comandava as suas acções, o que a fez pensar que talvez se tivesse precipitado quando o julgou. Só porque tinha um rosto tão bem desenhado como o de um deus grego, tinha assumido automaticamente que não era mais que um playboy superficial, mas um playboy não exercia aquele controlo férreo sobre si mesmo. Talvez o que sentisse fosse uma reserva tipicamente britânica.


    – Há quanto tempo é que está nos Estados Unidos?


    – Como é que se deu conta de que não sou um texano de puro-sangue? – ripostou ele, curvando os seus lábios sedutores com um sorriso.


    – Um pressentimento – respondeu Claire, sorrindo também.


    – Na verdade, tenho um sotaque um bocado híbrido. Quando vou a casa de férias, a minha família queixa-se constantemente de que falo demasiado devagar.


    Não tinha respondido à pergunta que Claire lhe tinha feito, mas ela não deixou isso passar em branco. Havia demasiado barulho para entabular uma conversa. Em vez disso, pôs-se a pensar naquela situação, considerando as maneiras de a enfrentar que fossem menos embaraçosas para os três. Não queria envergonhar Jeff nem Helene. Os dois tinham sido tão vítimas daquela vingança estúpida de Virginia como ela própria.


    Justamente quando a canção estava quase a terminar, alguém o chamou, pelo que Claire aproveitou para dizer cordialmente:


    – Obrigada pela dança, senhor Benedict.


    Com isso, foi-se embora, deixando-o nas mãos da mulher que tinha requerido a sua atenção. Enquanto se afastava, pensou que devia ser um inferno ter sempre um monte de mulheres a procurar chamar à atenção. Pobre homem… provavelmente sofria muito… quando não se estava a aproveitar da situação.


    De soslaio, viu Virginia a observá-la demoradamente enquanto falava em voz muito baixa com outra mulher, que também olhava para Claire com curiosidade. «Intriguistas!». Naquele momento, decidiu que era muito melhor enfrentar a situação cara-a-cara. Com a cabeça bem erguida e um sorriso no rosto, Claire aproximou-se do sítio onde Jeff e Helene estavam.


    Justamente antes de chegar ao pé deles, viu que Jeff estava a ficar tenso e que uma expressão alarmada lhe atravessava o rosto. Tinha-se dado conta do brilho que Claire tinha nos olhos e, provavelmente, estava a perguntar-se se ela ia fazer um escândalo ou uma das cenas de paixão de que ele tão bem se lembrava. Com um esforço decidido, Claire manteve o sorriso nos lábios.


    Evidentemente, tinha-se enganado ao evitar a companhia masculina nos cinco anos que tinham passado desde o divórcio. A sua mãe e a sua irmã pensavam que continuava apaixonada por Jeff, uma opinião que este parecia partilhar, juntamente com Virginia e o resto do seu círculo social. Decidiu demonstrar a todos que já não significava nada para ela.


    – Olá – disse, alegremente, dirigindo-se principalmente a Helene. – Acho que a Virginia nos convidou aos três para proporcionar o divertimento do serão, mas eu não estou disposta a entrar no jogo. Que vos parece se lhe estragarmos a diversão?


    Helene respondeu rapidamente, com um sorriso.


    – Eu gostava era de lhe partir a cara, mas acho que devemos ser civilizados.


    Ao ver que outras pessoas se aproximavam o suficiente para conseguir ouvir o que estavam a dizer, Claire começou a contar à jovem uma alegre história de umas compras recentes. Helene fez o mesmo e, entretanto, Jeff já se tinha descontraído o suficiente para contribuir para a conversa e perguntar a Claire pelos pais e pela irmã. Tudo era tão civilizado que o resultado era quase perfeito, mas, ao mesmo tempo, Claire começou a sentir um nó na garganta. Quanto tempo teriam que manter aquela situação? O orgulho era uma coisa, mas estar ali, a conversar com Helene, que estava ainda mais sedutora com a sua gravidez, era muito mais do que ela poderia suportar.


    Então, uma mão quente tocou a parte inferior das suas costas. Ao levantar os olhos, viu surpreendida de que se tratava de Max Benedict.


    – Desculpa ter-me distraído – desculpou-se. – Já estás pronta para irmos embora, Claire?


    Tinha falado como se eles tivessem outros planos. Claire estava tão desesperada que se agarrou à oportunidade que ele lhe oferecia para poder escapar.


    – Sim, certamente, Max. Queria apresentar-te a Helene e o Jeff Halsey.


    Ele murmurou suavemente o seu nome enquanto inclinava a cabeça para cumprimentar ambos. Claire esteve prestes a soltar uma gargalhada quando viu o olhar de espanto de Helene. Talvez tivesse um casamento feliz e estivesse grávida, mas isso não a deixava imune ao encanto de Max Benedict. Então, ele olhou para o relógio e murmurou:


    – Temos que nos ir embora, querida.


    Aquilo era precisamente o que Claire desejava fazer. Rapidamente, despediu-se de Jeff e de Helene. Sentiu como Max voltava a pôr-lhe a mão nas costas enquanto se dirigiam juntos ao quarto, onde Claire tinha deixado a sua mala. Enquanto a procurava, Max observava-a da porta, sem dizer palavra. Claire não conseguia encontrar resposta para nenhuma das suas perguntas na expressão que ele tinha no rosto. Porque a teria socorrido?


    Efectivamente, tinha sido um acto completamente deliberado da sua parte, mas Claire não compreendia o porquê. Afinal, eram uns perfeitos desconhecidos. A conversa breve que tinham tido no terraço não tinha sido suficiente nem para que se pudessem considerar conhecidos. Claire sentiu uma cautela repentina em relação a ele e pôs todas as suas defesas em posição.


    No entanto, primeiro tinham que sair daquela casa e que melhor maneira de o fazer se não de braço dado com o homem mais atraente que alguma vez tinha conhecido? Os homens bonitos e encantadores tinham alguma utilidade. Eram óptimos para deixar uma boa impressão em toda a gente.


    Um sorriso curioso e cínico desenhou-se naqueles lábios perfeitos, quase como se lhe tivesse lido o pensamento.


    – Vamos? – perguntou-lhe da porta, estendendo a mão.


    Claire saiu da festa pelo seu braço, mas assim que a porta se fechou nas suas costas, soltou-se. Os candeeiros estendiam a sua luz prateada pela relva e pelo perfil dos carros que estavam estacionados por todo o lado. A noite primaveril era quente e húmida, como se a recém-chegada estação quisesse celebrar o seu nascimento com uma explosão de calor que fizesse desaparecer o frio do Inverno.


    – Virginia planeou esta situação de propósito? – perguntou ele, com uma voz tão fria e calma que, durante um instante, Claire não tinha a certeza de ter reparado no aço que havia nas suas palavras.


    – Foi um bocado incómodo, mas nada de trágico – respondeu, pouco inclinada a partilhar com um desconhecido o que na realidade lhe tinha custado. Nunca tinha gostado que vissem o que se passava no interior da sua cabeça. Uma coisa que tinha enfurecido a sua mãe desde que era pequena. – Obrigada pela sua ajuda, senhor Benedict. Foi um prazer conhecê-lo – acrescentou ela estendendo a mão. Pelo seu tom de voz, era muito claro que considerava que aquele era o final do serão.


    Ele pegou-lhe na mão, sem a apertar, e agarrou-a entre os seus dedos quentes de um modo que parecia não pedir nada.


    – Gostavas de jantar comigo amanhã à noite, Claire? Por favor – suplicou imediatamente, como se pressentisse que ela ia recusar o convite.


    – Obrigada, mas não – respondeu ela, embora se sentisse vagamente desarmada pelo «por favor».


    – Continuas apaixonada pelo teu ex-marido?


    – Isso não lhe diz respeito, senhor Benedict.


    – Não foi isso que disseste há pouco. Parece-me que te sentiste bastante aliviada por eu intervir numa coisa que agora não me diz respeito – ripostou, com frieza.


    Claire levantou a cabeça e afastou a mão imediatamente.


    – Por acaso está à procura de uma recompensa? Muito bem. Não, não continuo apaixonada pelo Jeff.


    – Fico contente. Não gosto de ter rivais.


    Claire olhou para ele incrédula e então deixou-se rir. Não queria levar a sério aquela última afirmação para não o desafiar. O que é que aquele homem julgava que ela era, a maior estúpida do mundo? Tinha-o sido uma vez, mas não o voltaria a ser.


    – Adeus, senhor Benedict – disse, antes de se dirigir ao carro.


    Quando estendeu a mão para abrir a porta, cruzou-se com a mão esbelta e bronzeada de Benedict, que lhe abriu a porta. Ela sussurrou umas palavras de agradecimento e meteu-se dentro do carro. Uma vez lá dentro, começou à procura das chaves dentro da mala.


    Benedict apoiou um braço sobre o tejadilho do carro e olhou-a com os seus olhos vibrantes de cor turquesa, tão profundos como o mar.


    – Ligo-te amanhã, Claire Westbrook – disse, com tanta segurança que parecia que ela não o tinha rejeitado.


    – Senhor Benedict, não quero ser grosseira, mas não estou interessada.


    – Sou maior, estou vacinado e tenho bons modos – respondeu ele, com um sorriso nos seus lábios atraentes. – A polícia não anda à minha procura nem nunca estive casado e garanto-te que sou muito carinhoso com as crianças. Queres referências?


    – Tem um pedigree impressionante? – perguntou ela, sem conseguir conter uma gargalhada.


    – Impecável. Parece-te bem que falemos sobre isso amanhã à noite?


    Claire sentiu uma sensação curiosa no seu interior. Há algum tempo andava muito sozinha. Que mal poderia haver em jantar com ele? Não se apaixonaria por ele. Iam conversar e rir, desfrutar de um jantar agradável e talvez conseguisse um amigo.


    – De acordo – respondeu, depois de hesitar mais um pouco. – Sim, obrigada.


    – Que espectáculo! – exclamou ele, com uma gargalhada que deixou a descoberto uns dentes branquíssimos. – Minha querida, prometo-te que me vou comportar melhor que nunca. Onde te vou buscar e a que horas? Parece-te bem às oito?


    Acordaram a hora e Claire deu-lhe as indicações necessárias para chegar ao seu apartamento. Pouco depois, foi-se embora no seu carro. Quando parou no primeiro semáforo, tinha o sobrolho franzido de consternação. Porque tinha acedido em sair com ele? Tinha jurado a si mesma manter-se à margem de tipos como aquele e, no entanto, ele tinha conseguido derrubar as suas defesas e fazê-la rir, o que tinha feito com que não pudesse resistir ao seu convite. Não parecia levar-se demasiado a sério, algo que teria feito com que Claire saísse a fugir na direcção oposta. Também tinha mostrado ser muito amável ao acudir em seu socorro… era demasiado perigoso para a sua estabilidade mental.


    Quando chegou ao seu apartamento, já tinha decidido que cancelaria o encontro, mas enquanto fechava a porta à chave, o silêncio do seu apartamento assaltou-a de novo, deixando-a assustada. Tinha-se negado a ter um gato, sentindo que esse seria o símbolo que denunciaria a sua solidão. No entanto, naqueles momentos desejou ter um animal de estimação que lhe desse as boas-vindas a casa. Para um gato ou um cão não importava se ela não cumprisse as expectativas que tinham dela. Um estômago cheio, uma cama quente e cómoda onde dormir e alguém que lhe acariciasse atrás das orelhas era tudo o que requeria um animal de estimação. Na verdade, se parasse para pensar, aquilo era também a única coisa de que precisavam os humanos. Comida, um sítio para dormir e afecto.


    Afecto. Claire tinha as duas primeiras condições. Desfrutava de tudo o que uma infância de classe média-alta lhe tinha podido dar. Inclusivamente, tinha tido afecto, embora tenham sido as migalhas do amor incondicional que os seus pais tinham dado a Martine. Claire não os culpava. A sua irmã era perfeita. A sua irmã mais velha tinha-se preocupado com ela e, por muito ocupada que estivesse com a sua própria comida, com os seus filhos e com o marido, arranjava sempre tempo para ligar a Claire duas vezes por semana.


    No entanto, no seu interior, Claire ainda se lamentava pela preferência evidente que os seus pais sempre tinham tido por Martine. Embora não tivesse sido tão sedutora como Martine, tinha sido uma menina bonita e tinha-se esforçado muito por agradar a toda a gente, até que se deu conta de que não seria suficiente. Tinha começado a fechar-se sobre si mesma.


    O que se passava era que não se sentia à altura da irmã. Martine era sedutora, era simplesmente bonita. Martine tinha sido uma menina alegre e extrovertida, ela era propensa a prantos inexplicáveis e mostrava-se muito tímida com toda a gente. Martine era uma pianista maravilhosa e tinha sido uma estudante óptima. Claire tinha-se negado a estudar música e costumava esconder-se atrás de um livro. Martine era brilhante e ambiciosa. Claire era esperta, mas não se aplicava o suficiente. Martine tinha-se casado com um advogado ambicioso e brilhante, tinha-se posto a exercer a sua profissão e tinha tido duas crianças encantadoras. Claire tinha-se casado com Jeff, a única vez que tinha deixado a sua mãe feliz, mas o casamento tinha-se desmoronado.


    Depois de terem passado cinco anos, Claire sabia muito bem porque tinha fracassado o seu casamento. Se fosse sincera consigo mesma, teria que admitir que a culpa tinha sido principalmente sua. Tinha-se sentido tão aterrorizada de estar à altura do que todos esperavam dela como a esposa de Jefferson Halsey, que se tinha lançado a ser a anfitriã social perfeita, a dona de casa perfeita. Tinha-se entregue a tantas actividades que não tinha sobrado nada para Jeff. Ao princípio, ele tinha-o tolerado, mas a pouco e pouco, as distâncias entre eles foram aumentando até que se começou a interessar por outras mulheres… por Helene. Só a gravidez inesperada de Claire tinha impedido que se divorciassem naquele momento. Jeff tinha-se portado terna e amavelmente com Claire, apesar de a gravidez dela ter significado o fim da relação com Helene, a quem amava. No entanto, Claire era sua esposa e estava à espera de um filho seu. Jeff tinha-se negado a destroçá-la pedindo-lhe o divórcio.


    Então, ela teve um aborto espontâneo. Ele esperou até que Claire tivesse recuperado fisicamente e disse-lhe que se queria divorciar. Claire já sabia que estava tudo acabado entre eles, mesmo antes de perder a criança. Tiveram um divórcio muito civilizado e Jeff casou-se com Helene tão rapidamente quanto foi legalmente possível. Ao fim de um ano, Helene já lhe tinha dado um filho. Naquele momento, estava grávida outra vez.


    Claire lavou a cara e escovou os dentes. Depois, meteu-se na cama e pegou num livro que tinha na mesa-de-cabeceira para deixar de pensar na criança que tinha perdido. Era passado, tal como o seu casamento e, na realidade, o divórcio foi o melhor que lhe podia ter acontecido. Tinha-a obrigado a acordar e a olhar bem para si mesma. Deu-se conta de que tinha estado a desperdiçar a sua vida ao tentar agradar a toda a gente menos a si mesma. Decidiu que seria ela mesma e assim tinha sido nos últimos cinco anos. Em geral, sentia-se satisfeita com a sua vida. Tinha um bom trabalho, lia tudo o que queria, ouvia a sua música preferida e estava mais unida a Martine do que alguma vez tinha estado. Já não se sentia ameaçada pela sua irmã mais velha e até se dava muito melhor com os seus pais… se ao menos a sua mãe a deixasse de pressionar para que encontrasse um homem bom e assentasse a cabeça…


    Claire não saía muito. Não via nenhuma razão para o fazer. Não se sentia atraída por um casamento sem uma verdadeira química e que fosse baseado em interesses comuns. Além disso, ela não era do tipo de mulher que despertasse paixões tórridas. Tinha aprendido a controlar-se e a proteger-se com esse controlo. Se isso a convertia num ser frio, não se importava. Era melhor isso do que ficar de novo indefesa perante a dor que provocava a rejeição.


    Aquela era a vida que tinha escolhido e que tinha construído deliberadamente. Então, porque tinha aceitado jantar com Max Benedict? Apesar do seu sentido de humor, continuava a ser um playboy e não tinha lugar na vida de Claire. Devia cancelar aquele encontro. Claire fechou o livro com firmeza. Naquela noite era-lhe impossível ler. O rosto sedutor de Maxwell Benedict não deixava de bailar sobre as letras. Apagou a luz e tapou-se com os lençóis. Apesar do que o seu instinto lhe parecia dizer, sabia que não iria cancelar aquele encontro.


    


    


    Max estava sentado no quarto do hotel, com os pés apoiados sobre uma mesinha e com uma cafeteira ao lado. Tinha o sobrolho franzido e lia uma das volumosas pastas que tinha recebido pelo correio. Enquanto lia, acariciava suavemente a sobrancelha com um dedo. Estava quase a acabar de ler e, com um gesto ausente, estendeu a mão para agarrar a cafeteira. Então, deu-se conta de que estava quase vazia. Voltou a colocá-la sobre a bandeja e empurrou-a. O café era outro dos hábitos que tinha adquirido nos Estados Unidos.


    Acabou a pasta e deixou-a de lado. Anson tinha indícios de que havia outra empresa atrás da Bronson Alloys. Aquilo era suficientemente preocupante em si mesmo, mas tornava-se mais alarmante pelo facto de a empresa parecer ter ligações com a Europa de Leste. Se esses rumores fossem verdadeiros, isso significava que, de algum modo, se tinha sabido que a Bronson tinha desenvolvido uma liga de metais que era mais leve e quase indestrutível, superior à que se utilizava nos aviões de espionagem SR-71. Até àquele momento, a existência daquela liga era um rumor. Não tinha sido nada anunciado publicamente, embora, de certeza que se fosse verdade Bronson guardaria tudo para si. Os rumores eram persistentes.


    Max não gostava disso. Qualquer movimento feito por outra empresa obrigava-o a mexer-se, talvez mesmo antes de estar pronto, o que aumentaria a possibilidade de fracasso. Max não queria fracassar, que era algo que desprezava. A sua personalidade impedia-o de aceitar o que quer que fosse que não implicasse uma vitória total.


    Voltou a pegar na pasta e leu alguns parágrafos. No entanto, os seus pensamentos concentraram-se noutro objectivo. Claire Westbrook não era exactamente o que esperava. Anson tinha pensado que era o elo mais fraco e Max tinha esperado seduzi-la tão facilmente quanto o fazia com todas as mulheres. Não tinha sido assim. Era uma mulher fria e controlada, quase demasiado. Embora tivesse acabado por aceitar o convite de Max, dava-lhe a impressão de que o tinha feito por motivos próprios.


    Semicerrou os olhos. Desde que chegara à puberdade, as mulheres sempre estiveram aos seus pés. Gostava de mulheres, divertia-se com elas e desejava-as, mas eram demasiado fáceis para ele. Aquela era a primeira vez que uma mulher o tinha olhado com uma expressão de desinteresse no rosto e isso não lhe agradava. Sentia-se irritado e desafiado, algo que não devia sentir. Tratava-se de uma assunto de negócios. Utilizaria o seu encanto para conseguir a informação de que precisava sem pestanejar. A guerra entre empresas não deixava de ser precisamente isso, uma guerra, apesar de parecerem civilizados aqueles fatos de três peças e os gabinetes elegantes. A sedução nunca tinha feito parte do seu plano, pelo que a atracção que sentia por ela era uma distracção. Tinha que concentrar-se no trabalho que tinha entre mãos, conseguir a informação que procurava e sair a correr.


    Tinha uma natureza muito sensual, mas, anteriormente, o seu intelecto gélido tinha sempre controlado até as suas necessidades físicas. Era dono do seu corpo e não o contrário. A natureza tinha-o dotado de uma inteligência poderosa e de um apetite sexual que teria dominado outro homem com um intelecto menor. No entanto, ele era muito brilhante e as suas capacidades mentais eram tão intensas e tão centradas que controlava as suas necessidades físicas até ao ponto de não deixar que aquela porção da sua natureza tomasse as rédeas. A atracção que sentia por Claire Westbrook enfurecia-o e desconcertava-o. Estava completamente fora de si.


    Era bonita, mas tinha tido mulheres que eram muito mais sedutoras. Ela não tinha correspondido nem o tinha seduzido de qualquer maneira que indicasse que se sentia atraída por ele. A única coisa fora do comum nela eram os olhos, grandes e de um castanho aveludado. Não havia razão para estar a pensar nela, mas não podia tirá-la do pensamento.
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